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Empresa recém-formada vai emitir classificação do risco de governança corporativa de empresas globais 

- A partir do mês que vem as empresas mundiais serão classificadas por um critério único de governança corporativa, a ser utilizado por uma nova agência classificadora constituída ontem. Com sede em Nova York, a Governance Metrics International (GMI) junto com a Standard & Poor’s (S&P) serão as únicas empresas de classificação de governança em nível global.  Entretanto, existe toda uma gama de serviços de classificação de empresas em níveis regionais e nacionais (ver abaixo). Este grupo de empresas representa o nascimento de um novo segmento que tem transformado as características anteriormente suaves de governança, em rígidas metas quantitativas.  Espera-se que estes procedimentos tragam conseqüências de longo alcance. Como exemplo podemos citar, as seguintes: os administradores de recursos (asset management) terão ferramentas para definir o nível de governança corporativa das empresas, subsidiando assim as decisões dos investimentos a serem feitos. E os Conselhos de Administração poderão ver como eles se comparam com seus congêneres nacionais ou mundiais. 

- A GMI pode recorrer a uma conta multimilionária de capital em dólares, garantida por dois investidores de peso: um importante fundo de pensão europeu e um fundo, que opera com recursos de investidores institucionais americanos e de outros países. 

- As mensurações da GMI, desenvolvidas e testadas internacionalmente nos últimos dois anos, incluem mais de 600 pontos de avaliação da governança corporativa de uma empresa. Os usuários poderão acessar um website para comparar as classificações das empresas por mercado, região, zona de moeda ou setor industrial, através de uma variedade de indicadores incluindo estrutura de conselhos de administração, transparência e administração de risco social. 

O lançamento da classificação da GMI começará no próximo mês com as 500 empresas da US S&P.  Até o final de 2003, a GMI espera estar classificando mais de 2.000 empresas de primeira linha (blue chips) em vários mercados. Investidores institucionais com ativos de valor superior a US$2 trilhões já se inscreveram para utilizar os serviços da GMI. 

- Entre os fundadores GMI, estão Gavin Anderson e Gary Kraut, ambos diretores de empresas de relações com investidores; Jon Lukomnik, ex vice-controller da cidade de Nova York, onde era responsável pela supervisão do sistema de fundos de pensão; Howard Sherman, ex-chefe da Institutional Shareholder Services e Stephen Davis, Presidente da Consultoria de Governança Davis Global Advisors, que publica o GPW.  Anderson é o Diretor Presidente e Sherman é o Diretor de Operações.  A GMI inicia suas atividades com um efetivo de 28 pessoas. 

A GMI irá classificar empresas com registro em Bolsas de Valores com base nas informações públicas.  A empresa executará também, classificações  contratadas por interessados, com resultados disponíveis a todos os subscritores de seus serviços. Para evitar conflitos, a GMI  já anunciou que não executará serviços de consultoria para empresas avaliadas por ela.   

PARTICIPANTES 


Para uma atividade tão nova, o número de empresas de classificação de governança corporativa é surpreendentes. A GMI e a S&P são as únicas empresas que fornecem cobertura mundial. O enfoque principal da S&P são as classificações contratadas pelas empresas interessadas em sua classificação; os clientes é que decidem se os resultados deverão se tornar públicos.  A GMI classifica um universo variado, sejam estas classificações contratadas ou não. 

Entre  outras  empresas de classificação, se incluem: 
Europa/Rússia 

A Déminor, empresa defensora de direitos de acionistas sediada, em Bruxelas, está no seu terceiro ano de classificação das 300 empresas Eurotop da FTSE.

A pouco conhecida Corporate Governance Authority  começou a avaliar a maioria das empresas “blue chips” européias. 

A Deutsche Vereinigung für Finanzanalyse und Asset Management (DVFA), da Alemanha tem um sistema de avaliação, onde os analistas de investimento podem classificar as empresas quanto a governança. 

A equipe da Universidade de Atenas está classificando empresas gregas. 

A Fimalac, baseada em Paris e controladora da Fitch Ratings, lançou na semana passada o CoreRatings, com o objetivo de classificar empresas européias quanto à política de governança e responsabilidade social.  Este serviço é dirigido por  Geneviève Ferone, vinda da Arese, que avaliava empresas quanto à política ambientalista e outros critérios. 

A Arese foi recentemente incorporada pela nova Vigeo, uma coalizão de sindicatos e a Caisse des Depots et Consignations.  É dirigida pela ex-líder trabalhista Nicole Notat. Até o final de 2003 a Vigeo pretende classificar as empresas européias quanto à responsabilidade social. 

O Institute of Corporate Law and Corporate Governance  classifica 40 empresas russas quanto a governança. 

Nas Américas 

The Corporate Library, um serviço de informação baseado na Internet, cujo conteúdo é gerenciado por Nell Minow, começou este ano como Analista de Conselhos de Administração. Este serviço avalia a eficiência destes órgãos, principalmente de empresas dos EUA. 

A Institutional Shareholder Services, maior provedor de consultoria em governança para empresas e investidores, está comercializando agora, seus serviços de avaliação, o chamado “Corporate Governance Quotient” (Quociente de Governança Corporativa) focado nos EUA.  

O Investor Responsibility Research Center e o TrueCourse celebraram um acordo na semana passada para começar um trabalho que visa avaliar empresas dos EUA.

A Clarkson Centre for Business Ethics and Board Effectiveness, de Toronto, divulgou este mês suas primeiras avaliações de governança de 300 das maiores empresas canadenses.  

A LCV, dirigida por Luciano Carvalho Ventura, faz avaliações de Conselhos de Administração e Governança Corporativa de empresas brasileiras.  

Ásia/Australia 

O Japan Corporate Governance Index Research Group, entidade sem fins lucrativos, avalia agora as empresas com base nos padrões estabelecidos pelo “Japan Corporate Governance Forum”. 

O IDEA.net, um grupo de associações regionais de conselheiros, encarregou o Thai Institute of Directors de desenvolver um sistema de avaliação de governança corporativa para todo o Leste Asiático. O Thai Rating and Information Services está avaliando as empresas tailandesas quanto aos seus critérios de governança. 

A Corporate Governance International sediada em Sydney avalia as 100 maiores empresas australianas com registro em Bolsas de Valores. Também em Sidney, em Setembro, os Auditores Horwath e a Faculdade de Administração de Negócios da Universidade de Newcastle efetuaram suas avaliações. 

O ICRA, grupo de avaliação filiado ao Moody’s e sediado em Delhi, começou no mês passado a comercializar avaliações de governança contratadas por interessados na Índia.   

